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OBJETIVO: Propiciar ao aluno a compreensão do fenômeno da circulação de repertórios temáticos e formais 
entre as literaturas portuguesa, brasileira e africana de língua portuguesa, com foco específico no estudo da 
poesia, através de uma perspectiva literária, histórica, sociológica e crítica e mediante uma abordagem 
comparatista e interdisciplinar, com ênfase na importância das inter-relações entre a África de língua 
portuguesa, Portugal e Brasil nas esferas da literatura, da música e da cultura. 
 
RECORTE NO CONTEÚDO: 
➢ Critérios para o comparatismo literário: comparatismo entre as poéticas brasileira e africana; 
➢ investigações sobre história e política na formação das literaturas em estudo; 
➢ análise e interpretação de textos poéticos brasileiros de autoria negra/afrodescendente e africanos de 

língua portuguesa; 
➢ poesia e cultura no contexto contemporâneo: fundamentação teórica para uma crítica cultural: 

✓ - Sujeito, Identidade, subjetividade e Alteridade; 
✓ - Identidades e Culturas; 
✓ - Literatura na modernidade tardia e suas interações com as Identidades; 
✓ - A autoria negra/afrodescendente e as Interseccionalidades: gênero, raça-etnia, classe, 
nacionalidade, diversidade sexual, regionalidades; 
 

PROBLEMA DE PESQUISA / REFLEXÃO DO CURSO: 
Qual o lugar da poesia de autoria/dicção negra no panorama das Literaturas de Língua Portuguesa? Do que e 
sobre o que essa poesia “deve” falar? O dever e o devir poesia na expressão/autoria negra/afrodescendente. 
EXPRESSÃO X CONTEÚDO: É possível superar o paradigma lexical e os campos semânticos 
racializados/racializáveis sem descaracterizar essa poesia? EXPRESSÃO + CONTEÚDO: para que caminhos as 
poéticas negras/afrodescendentes parecem apontar? 
 

DESENVOLVIMENTO DOS CONTEÚDOS / PROGRAMA DO CURSO: 

AULA 
DIA 

 CONTEÚDO BIBLIOGRAFIA 
3ª. 5ª.  

1 22/09 24/09 Apresentação do curso.  
UNIDADE I: A/AO POETA CABE UM TETO? 

2 29/09 01/10 
 À/Ao poeta cabe um teto? 
“Pode o subalterno falar?”: enunciações 
poéticas negras. 

Leitura e análise de poemas: “Enquanto eu 
escrevo”, de Grada Kilomba, “Papo Preto”, de 
Viviane de Paula, e “Corpo a Corpo”, de Paulo 
Colina. 

3 06/10 08/10 “Ser escritor/a negro/a...”: do negro 
descrito ao negro escrito/inscrito 

“O negro e a linguagem”, de Frantz Fanon, e “Que 
negro é esse na cultura negra”, de Stuart Hall. 
“Me gritaron negra”, de Victória Santa Cruz, e 
“Negra”, de Noémia de Souza. 

UNIDADE II: AUTORIA E CÂNONE AFROSCÊNTRICO(?): ESCOLHAS, RECOLHAS, SELEÇÃO 

4 13/10 15/10 Operadores críticos, noções e conceitos. 

“Literatura Negra”, de Zilá Bernd; “Literatura e 
Afrodescendência”, de Eduardo de Assis Duarte; 
“Literatura Negra-brasileira”, de Cuti. Texto de 
apoio: “Negritude e Literatura”, de Luíza Lobo.  

5 20/10 22/10 A emergência poética da pessoa negra. 

Leitura e Análise de poemas: “Endechas à Bárbara 
escrava”, de Luís de Camões; “A cativa”, de Luiz 
Gama; “A uma quissama”, de Costa Alegre; “Nega 
Fulô”, de Jorge de Lima.  

6 27/10  29/10 A perspectiva afrocêntrica. “Literatura Negra e fogo amigo”, de Ronald 



Augusto, e “Afrocentricidade: notas sobre uma 
posição disciplinar”, de Molefi Kete Asante.  
Leitura de Apoio: “A vida dos homens infames”, 
de Michel Foucault. 

7 03/11 05/11 Modos de ler a poesia de autoria/dicção 
negra: as Interseccionalidades. 

“Mapeando as Margens: políticas de identidade e 
violência contra as mulheres”, de Kimberle 
Creenshaw. Leitura e Análise de poemas: 
Racionais MC’s e Valete. 

8 10/11 12/11 Enunciação e Consciência discursiva: eu, 
Negro. 

Leitura e Análise de poemas: Ele Semog, Eduardo 
White e José Luís Mendonça. 

9 17/11 19/11 Enunciação e Consciência discursiva: 
Negritude, Espaço e Território. 

Leitura e Análise de poemas: Lobivar Matos, 
Agostinho Neto, António Cruz e José Craveirinha. 

UNIDADE III: OS CORPOS NEGROS SE ENUNCIAM 

10 24/11 26/11 As possibilidades da/na enunciação 
poética (I): (re)conhecer-se e agenciar-se. 

“Afropolit(na)ismo”, de Achille Mbembe. Leitura 
e análise de poemas “Canção do Mestiço”, de 
Francisco José Tenreiro, e “Ao meu belo pai ex-
migrante”, de José Craveirinha e Ronald Augusto. 

11 01/12 03/12 As possibilidades da/na enunciação 
poética (II): mulheres que se enunciam. 

“E eu não sou uma mulher?”, de Sojourner Truth. 
Leitura e análise de poemas: Zainne Lima, Raquel 
Lima, Gisela Casemiro, Stephanie Borges. 

12 08/12 10/12 As possibilidades da/na enunciação 
poética (III): outros corpos. 

“Estudos Quare ou (quase) tudo o que sei sobre o 
queer aprendi com a minha avó”, de E. Patrick 
Johnson (tradução de Fernando Morais). Leitura e 
análise de poemas: Valdo Motta, Tatiana 
Nascimento, J. Mombaça e Alex Simões. 

13 15/12 17/12 As possibilidades da/na enunciação: 
corpos políticos, afetos e sensações. 

Leitura e análise de poemas: Miriam Alves, 
Oswaldo de Camargo, Conceição Lima e Alda 
Lara. 

14 07/01/21 ENTREGA DA AVALIAÇÃO (VIA MOODLE) 
 
PROPOSTA DE AVALIAÇÃO 
 
à Trabalho final, de caráter monográfico (até 10 páginas, espaço 1,5 e letra times 12: ver formatação no site 
da Biblioteca Florestan Fernandes), sobre a escritura negra/afrodescendente em contextos literários e 
culturais brasileiros, portugueses e africanos de Língua Portuguesa. 
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